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Resumo: A Pereskia aculeata Miller ou Ora-Pro-Nobis (OPN) é considerada uma planta alimentícia não convencional
(PANC) e tem seu uso empregado na medicina e na alimentação humana e animal. O objetivo deste trabalho foi avaliar a
adição de OPN na qualidade de biscoitos para cães e gatos. Foi realizada análise de cor; determinação de compostos bioativos
e avaliação da atividade antioxidante da farinha de OPN. Já para as formulações de biscoitos testadas, foram realizadas
análise de cor; atividade antioxidante e textura instrumental. A adição de OPN alterou a qualidade de biscoitos assados pet,
interferindo significativamente na cor, aumentando atividade antioxidante (F1: 32,8 ± 1,50 e F2: 37,5 ± 2,15) e elevando
significativamente a dureza (F1: 5,83 ± 0,75 e F2: 14,17 ± 1,02). A OPN apresentou potencial para utilização como
antioxidante natural na conservação de biscoitos, no entanto, mais estudos são necessários para otimizar a quantidade de
inclusão e para avaliar as reações oxidativas durante a vida de prateleira do biscoito.
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EVALUATION OF THE ADDITION OF PERESKIA ACULEATA MILLER IN THE QUALITY

OF PET BISCUITS 
Abstract: The pet market in Brazil is constantly growing. Among the snack options available for pets are baked cookies. The
use of natural antioxidants can be an alternative to improve the quality of these foods. Pereskia aculeata Miller or Ora-Pro-
Nobis (OPN) is considered an unconventional food plant (UFP) and is used in medicine and human and animal food. The
objective of this work was to evaluate the addition of UFP in the quality of biscuits for dogs and cats. Color analysis was
performed; determination of bioactive compounds and evaluation of the antioxidant activity of UFP flour. For the biscuit
formulations tested, color analysis was performed; antioxidant activity and instrumental texture. The addition of UFP altered
the quality of baked pet biscuits, interfering with color, increasing antioxidant activity and increasing hardness. UFP showed
potential for use as a natural antioxidant. UFP may be a viable alternative for replacing synthetic antioxidants, however, more
studies are needed to optimize the amount of inclusion and to evaluate oxidative reactions during the shelf life of the biscuit.
Keywords: UFP, natural antioxidants, Pet food. 
Introdução: O mercado pet no Brasil é um segmento do agronegócio em constante crescimento e recentemente a população
de cães e gatos chegou a 58,1 e 27,1 milhões de animais (Abinpet, 2022), respectivamente. Este crescimento é justificado pela
nova formatação das familias brasileiras, onde ocorreu um aumento na expectativa de vida dos seres humanos, diminuição do
número de filhos e aumento da adoção de animais de estimação. As gorduras e os óleos são componentes essenciais na
formulação de alimentos secos para pets. Eles contribuem para o sabor, o valor nutricional, a textura e a palatabilidade dos
alimentos. Contudo, esses componentes são altamente sensíveis ao fenômeno de oxidação (Samant et al, 2021). O uso de
antioxidantes pode retardar este efeito (Cruz et.al.,2021). A OPN possui propriedades antioxidantes, além de alto valor
nutricional. O objetivo deste trabalho foi avaliar a adiçao de OPN na qualidade de biscoitos para cães e gatos. 
Material e Métodos: As folhas de OPN foram coletadas, sanitizadas, secas em estufa com circulação de ar, móidas e
peneiradas à 60 mesh. O pó resultante foi denominado farinha de OPN. Utilizou-se como reagente extrator etanol/água (70:30
v/v) na diluição 1:50 (m/v). Na farinha de OPN foram realizadas as seguintes analises: determinção de compostos bioativos,
polifenóis atraves do método de Folin-Ciocalteau (Singleton; Rossi, 1965); atividade antioxante pelo poder redutor do ferro
(FRAP) (Zhu et al., 2002), pelo consumo do radical ABTS (Re et al., 1999) e DPPH (2,2-Diphenyl-1-Picrylhydrazyl) (Li et
al., 2009) e; cor com colorímetro portátil (Minolta CR400). Para a formulação dos biscoitos utilizou-se em sua base farinha
de arroz, farinha de grão de bico, farelo de aveia, ovo em pó e azeite. Efetuou-se duas formulações diferentes de biscoito,
F1sem adição da farinha de OPN, F2 com adição de 5%. Para as análises dos biscoitos, os extratos foram preparados com os
biscoitos triturados, utilizando a diluição 1:10 (m/v). A atividade antioxidante foi determinada pelo método ABTS. A cor com
colorímetro portátil e a textura instrumental com auxílio de texturômetro. Os resultados obtidos foram submetidos à análise
de variância usando o programa estatístico SISVAR 5.6 com nível de significância de 5%. 
Resultado e Discussão: A cor da farinha de OPN apresentou baixa luminosidade (L*), o a* voltado para o tom verde e b*
para o amarelo. A cor da OPN é decorrente da presença de clorofila, pigmento verde característico dos vegetais (Moro et al,
2021). As técnicas empregadas no processamento e armazenamento tendem a inferir na suscetibilidade da perda da cor verde
e ao desbotamento (Sommer et al., 2022) (tabela 1). Os resultados encontrados para polifenóis e para atividade antioxidante
encontrados pode ser justificado pelo método de extração e reagente extrator utilizado e por variações em decorrência da
idade da planta (Daniel, 2022). A inclusão de OPN apresentou influência direta na cor dos biscoitos elaborados (tabela 2).
São necessários mais estudos pra avaliar a preferência do tutor quanto a cor dos biscoitos para seu pet, tendo em vista o
crescimento no número de tutores de pets que humanizam seus animais. Quanto atividade antioxidante não houve diferença
significativa pelo radical ABTS (tabela 2). São escassos os estudos que avaliaram a inclusão de OPN em pet food. Já para
textura intrumental, observou-se que conforme o aumento da concentração de OPN nos biscoitos, maior foi a força de quebra



necessária (tabela 2). Para cães e gatos esses resultados podem favorecer à aceitação e, também, podem trazer benefícios para
a saúde bucal dos animais, uma vez que alimentos com textura mais rígida podem exigir maior resistência mecânica para
serem mastigados do que alimentos macios, favorecendo a redução de cálculo dentário em cães e gatos (Santos et al., 2012). 

 
Conclusão: A inclusão de OPN em biscoitos elevou a atividade antioxidante, sendo necessário, a otimização da
concentração. A utilização de OPN influenciou na cor e na textura. O aumento da dureza caracteriza um ponto positivo,
favorecendo a aceitação dos biscoitos por cães e gatos e contribuir com a saúde bucal. Mais estudos são necessários para
avaliar as reações oxidativas ao longo da vida de prateleira. 
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